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12 SÚPLICAS PARA O TEMPO QUARESMAL
O Tempo da Quaresma é um 

contínuo convite para que ou-
çamos a revelação do amor de 
Deus em Jesus Cristo, anuncia-
do pela Igreja através de seus 
atos litúrgicos. Escreveu São 
Pedro Crisólogo, bispo, num de 
seus sermões: “Há três coisas, 
meus irmãos, três coisas que 
mantêm a fé, dão firmeza à de-
voção e perseverança à virtude. 
São elas: a oração, o jejum e a 
misericórdia. O que a oração 
pede, o jejum o alcança e a mi-
sericórdia o recebe”. Medite-
mos, hoje 12 súplicas a Deus a 
fim de que o tempo quaresmal 
seja um itinerário de conversão 
e preparação à Páscoa de Jesus 
e, em consequência, a nossa 
páscoa. 

1. Concedei-nos, ó Deus to-
do-poderoso, iniciar com este 
dia de jejum o tempo quares-
mal, para que a penitência nos 
fortaleça no combate contra o 
espirito do mal.

2. Concedei-nos, ó Deus oni-
potente, que, ao longo desta 
quaresma possamos progredir 
no conhecimento de Jesus Cris-
to e corresponder ao seu amor 
por uma vida santa.

3. Ó Deus que mandastes 
ouvir o vosso Filho amado, ali-
mentai o nosso espírito com a 
vossa palavra, para que, puri-
ficado o olhar de nossa fé, nos 
alegremos com a visão de vossa 
glória.

4. Ó Deus, fonte de toda a 
misericórdia e de toda bonda-
de, vós nos indicastes o jejum, 

a esmola e a oração como re-
médio contra o pecado. Acolhei 
esta confissão de nossa fraque-
za para que, humilhados pela 
consciência de nossas faltas, 
sejamos confortados pela vossa 
misericórdia.

5. Ó Deus, que por vosso Fi-
lho realizais de modo admirável 
a reconciliação do gênero hu-
mano, concedei ao povo cristão 
correr ao encontro das festas 
que se aproximam, cheio de fer-
vor e exultando de fé.

6. Senhor Nosso Deus, dai-
-nos por vossa graça caminhar 
com alegria na mesma caridade 
que levou o vosso Filho a en-
tregar-se à morte no seu amor 
pelo mundo. E, à medida que 
se aproxima a festa da salvação, 
nós vos pedimos, ó Deus, que 
nos preparemos com maior em-
penho para celebrar o mistério 
da Páscoa. 

7. Deus eterno e todo-pode-
roso, para dar aos homens um 
exemplo de humildade, quises-
tes que o nosso Salvador se fizes-
se homem e morresse na cruz. 
Concedei-nos aprender o ensi-
namento da sua paixão e ressus-
citar com ele na sua glória. 

8. Olhai, Ó Deus, vossa famí-
lia e fazer crescer no vosso amor 
aqueles que agora se mortifi-
cam pela penitência corporal. Ó 
Deus, com bondade, considerai 
o fervor do vosso povo. E, en-
quanto mortificamos o corpo, 
sejamos espiritualmente for-
talecidos pelos frutos das boas 
obras. 

9. Concedei, ó Deus, que vos-
sos filhos e filhas se preparem 
dignamente para a festa da Pás-
coa, de modo que a mortificação 
desta Quaresma frutifique em 
todos nós. 

10. Ó Deus, que amais e res-
taurais a inocência, orientai 
para vós os corações dos vossos 
filhos e filhas, para que renova-
dos pelo vosso Espírito, seja-
mos firmes na fé e eficientes nas 
obras. 

11. Ó Deus, que pelos exer-
cícios da Quaresma já nos dais 
na terra participar dos bens do 
céu, guiai-nos de tal modo nesta 
vida, que possamos chegar à luz 
em que habitais. 

12. Ó Deus de bondade, con-
cedei que, formados pela obser-
vância da Quaresma e nutridos 
por vossa palavras saibamos 
mortificar-nos para vos servir 
com fervor, sempre unânimes 
na oração. 

Oremos
Ajudai-nos, nesta Quares-

ma, a compreender o valor da 
amizade social e a viver a beleza 
da fraternidade humana aberta 
a todos, para além dos nossos 
gostos, afetos e preferências 
num caminho de verdadeira pe-
nitência e conversão. Inspirai-
-nos um renovado compromis-
so batismal com a construção 
de um mundo novo, de diálogo, 
justiça, igualdade e paz, confor-
me a Boa-Nova do Evangelho.

Dom Edgar Xavier Ertl – 
Diocese de Palmas-Francisco 
Beltrão

A BUSCA POR 
MAIS EMPREGOS 

o mercado de 
trabalho brasilei-
ro como  um  todo,  
mas  especialmente  
em  determinadas  
áreas, é  bastante  
complicado  encon-
trar  emprego. Mão 
de obra não falta, 
mas sim pessoas 
capacitadas  para  
as  funções que lhes 
são propostas. Por 
essa razão, perce-
be-se de longe que 
o investimento em 
educação de qua-
lidade e em cursos 
profissionalizantes  
é  uma  urgência 
constante no país. 
Governantes das 
três esferas de po-
der lançam aqui e 
ali programas e pa-
cotes que liberam 
recursos para  a  ca-
pacitação  daqueles  
que  estão à  procu-
ra  de  uma  vaga.  
No  entanto,  é pre-
ciso fazer mais.

O país não vive 
apenas de conser-

tos rápidos e so-
luções superficiais 
que impressionam 
à primeira vista, 
mas que se mos-
tram insuficientes 
ao longo do tempo. 
Pacotes que ten-
tam fazer milagres 
já foram lançados 
na área financeira. 
Mas, assim como 
na economia, o 
mercado de traba-
lho funciona bem 
quando muitos as-
pectos são levados 
em conta e muitas 
melhorias são feitas 
em diversas áreas. 
Para reduzir o tem-
po que o cidadão 
leva para conseguir 
um novo emprego, 
sua base de conhe-
cimento deve ser 
sólida e moderna. 
Boas escolas e cur-
sos são o ponto de 
partida para que o 
desemprego seja 
reduzido. 

Costa Kotzias 
Editor. 
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ATOS  OFICIAISATOS  OFICIAIS

BRASILEIROS COMEM 
MAIS PIZZA EM CASA

As pizzarias têm ganhado 
espaço dentro do foodservi-
ce (categoria de serviços que 
preparam refeições fora de 
casa). Prova disso é que sua 
importância para os brasilei-
ros saltou de 12% em 2022, 
para 17% no ano seguinte. 
É o que aponta o Consumer 
Insights 2023, estudo pro-
duzido pela Kantar, líder 
em dados, insights e con-
sultoria. Como consequên-

cia dessa ascensão, também 
cresceram as solicitações via 
delivery. Os pedidos de for-
ma eletrônica são realizados, 
principalmente, pela Gera-
ção Z (alta de 31% na com-
paração entre 2022 e 2023 
para os jovens de 18 a 29 
anos) e via WhatsApp (cres-
cimento de 5% no período). 
Por outro lado, as redondas 
ainda têm custo maior nessa 
modalidade (11% mais caro 

via delivery, se comparado 
com todas as formas de pe-
dido de Pizzas). Também é 
válido ressaltar que as piz-
zas se destacam na modali-
dade de fast food. Trata-se 
do segundo tipo de produto 
que mais contribui positiva-
mente em volume, com alta 
de 2,8% ao confrontar 2022 
com 2023, perdendo apenas 
para os sanduíches e ham-
búrgueres (+5%).

ENDIVIDAMENTO E INADIMPLÊNCIA 
DO CONSUMIDOR CAEM EM FEVEREIRO

O percentual de famí-
lias com dívidas atrasadas, 
a chamada inadimplência, 
caiu e atingiu 28,1% em fe-
vereiro. É a quinta redução 
seguida desde setembro de  
2023, quando  o  indicador  
estava  em  30,2%, e o me-
nor nível  desde março  de  
2022  (27,8%). Os dados 
fazem parte da Pesquisa 
de Endividamento  e  Ina-
dimplência do  Consumidor  
(Peic), divulgada pela  Con-
federação  Nacional  do  Co-
mércio  de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC).

A proporção de famílias 
endividadas mas não neces-
sariamente inadimplentes  
também  recuou,  alcançan-
do 77,9%  em  fevereiro.  Em 
janeiro, era de 78,1%. Na 
comparação anual, a redu-
ção é ainda maior, contra os 
78,3% de fevereiro de 2023.

De acordo com a CNC, a 
redução anual na proporção 
de endividados foi  puxada 
pelas  mulheres. Enquan-

to os homens mantiveram 
o patamar de 77,2% entre 
fevereiro de 2023 e feve-
reiro de 2024, as mulhe-
res reduziram o indicador  
de  79,5%  para 78,8%.  Na 
comparação entre janeiro e 
fevereiro, a regressão foi de 
0,2 ponto percentual.

“Isso é um sinal positivo, 
mostrando uma melhora 
do planejamento financeiro 
e do orçamento das famí-
lias lideradas por mulhe-
res, mostrando que  as  mu-
lheres  vêm  se preparando  
para  voltar para  o  merca-
do  de  consumo  em  2024”,  
avalia o  economista-chefe  
da CNC, Felipe Tavares.

Projeção
Apesar de sempre haver  

preocupação  com  o alto  
nível  de  endividamento  
das  famílias,  a CNC des-
taca que “o crédito funcio-
na como um incentivador  
do  consumo, sendo uma 
renda a mais que  pode  ser  
utilizada pela  população”.  

Porém, faz a ressalva de 
que “no momento em que 
as famílias não  conseguem 
arcar  com  o  pagamento de  
suas  dívidas,  o  alto endi-
vidamento  passa  a ter  viés  
negativo,  o  que não  é  per-
cebido  no  momento”.

Projeções da CNC apon-
tam que o nível de  endivi-
damento  deve crescer nos 
próximos meses, chegan-

do a 79,9%  em  dezembro 
de 2024. Já a proporção 
de famílias  inadimplentes 
deve  manter  trajetória de  
queda,  fechando  o ano em 
27,3%.

TiPo de dívida
A pesquisa mostra que a 

principal modalidade de dí-
vida das famílias é o cartão 
de crédito (86,9%), segui-
dapor carnês (15,8%), cré-

dito pessoal (9,9%), finan-
ciamento da casa (8,7%) e 
do carro (8,6%) e crédito 
consignado (6%).

O tempo médio de com-
prometimento do orçamen-
to é de sete meses; e o de  
atraso, 63,6 dias. De acordo 
com a CNC, as famílias bra-
sileiras  terminaram feve-
reiro com 30,4% da renda 
comprometida com dívidas.
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ACAV SE CONSAGROU CAMPEÃ DA 1ª 
ETAPA DO CAMPEONATO REGIONAL

A equipe feminina da 
ACAV se consagrou cam-
peã da 1ª Etapa do Cam-
peonato Regional reali-
zado em Capanema no 
ultimo domingo, 10. O 

título veio em uma vitória 
por 3x0 contra a equipe 
de Palmas, parabeniza-
mos todo o time e deseja-
mos sucesso nas próximas 
etapas da competição.

FOI APRESENTADO O APLICATIVO 
GEOCIDADÃO EM CAPANEMA

Foi apresentado de for-
ma oficial na  segunda-
-feira, (11), o aplicativo 
GeoCidadão. O ato ocorreu 
junto ao auditório do Sicre-
di Fronteiras. Nesse pri-
meiro momento, o intuito 
foi orientar e capacitar os 
servidores municipais com 
o App e assim possibilitar 
o repasse de uma informa-

ção segura para os mora-
dores na hora de efetuar 
algum tipo de ocorrência 
relacionada à iluminação 
pública.

Com o aplicativo, o mo-
rador vai poder registrar e 
solicitar melhorias na ilu-
minação pública de Capa-
nema, possibilitando um 
atendimento mais ágil.

INOVANDO O APRENDIZADO: CURSO DE ROBÓTICA 
CHEGA ÀS ESCOLAS PÚBLICAS DE CAPANEMA, PR

Em uma iniciativa pio-
neira que marca o com-
promisso com a educação 
avançada e acessível, o 
Município de Capanema, 
no Paraná, tem o prazer 
de anunciar a introdução 
de um ambicioso progra-
ma de robótica em todas 
as suas escolas públicas 
municipais. Este movi-
mento audacioso visa 
preparar nossos jovens 
para os desafios e opor-
tunidades do amanhã, 
equipando-os com conhe-
cimento e habilidades que 
serão fundamentais na 
era digital.

O curso de robótica, 
desenvolvido para ser 
inclusivo e estimulante, 
é destinado a despertar 
nos alunos desde cedo o 
interesse pelas ciências, 
tecnologia, engenharia 
e matemática (STEM), 
enquanto fomenta o de-
senvolvimento de com-
petências críticas, como 
resolução de problemas, 

pensamento lógico e co-
laboração. Por meio de 
atividades práticas e inte-
rativas, os estudantes de 
Capanema terão a opor-
tunidade única de mer-
gulhar no mundo da ro-
bótica, experimentando 
na prática a montagem, 
programação e operação 
de robôs.

Nossa visão é clara: 
transformar Capanema 
em um exemplo de inova-
ção e qualidade educacio-
nal, onde cada aluno tem 
a chance de explorar seu 
potencial criativo e téc-
nico. O lançamento deste 
programa não é apenas 
um passo em direção ao 
futuro da educação em 
nossa cidade; é um inves-
timento na geração futu-
ra, preparando-a não só 
para participar mas para 
liderar na sociedade do 
conhecimento.

Estamos dedicados a 
fornecer recursos de pon-
ta, apoio pedagógico e um 

ambiente de aprendizado 
inspirador, assegurando 
que este programa não 
apenas atenda, mas su-
pere as expectativas de 
nossos estudantes, pais e 
educadores. Com o curso 
de robótica, Capanema 
está não apenas acom-
panhando as tendências 
educacionais globais, mas 
estabelecendo um novo 
padrão para o ensino pú-
blico no Brasil.

Convidamos toda a co-
munidade de Capanema 
a se engajar e apoiar esta 
iniciativa transformado-
ra. Juntos, podemos abrir 
portas para oportunida-
des inimagináveis, cul-
tivando uma geração de 
pensadores inovadores, 
solucionadores de proble-
mas e líderes tecnológi-
cos.

Sejam bem-vindos à 
revolução educacional em 
Capanema: onde a robó-
tica encontra o futuro da 
nossa juventude!
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Mulheres pedem fim da violência de gênero e paz 
na Palestina durante marcha em Foz do Iguaçu 

As desigualdades, como 
os salários mais baixos às 
trabalhadoras, também fo-
ram pauta do protesto. 

Em mais uma edição, re-
alizada sempre no dia 8 de 
março, a Marcha das Mu-
lheres fez ecoar pelas ruas 
de Foz do Iguaçu o pedido 
para o fim da violência de 
gênero e o feminicídio, as-
sim como a paz na Palesti-
na. Desigualdades, como os 
salários mais baixos das tra-
balhadoras em relação aos 
dos homens, também foram 
questionadas. 

Neste ano, mais de 30 
organizações e coletivos de 
mulheres organizaram o 
movimento. A mobilização 
começou no Bosque Guara-
ni, seguindo em passeata pe-
las ruas e avenidas centrais, 
com falas das mulheres, 
cartazes e faixas. Na Praça 
da Paz, houve ato político e 
apresentações culturais. 

A violência foi uma das 
principais pautas da mar-
cha, com cobrança de po-
líticas governamentais de 
enfrentamento. Em 2023, 
conforme dados oficiais, fo-

ram 6.887 registros em que 
as vítimas são mulheres, e 
14 ataques que culminaram 
em sete feminicídios – essas 
vítimas foram homenagea-
das durante o protesto. 

A Marcha das Mulheres 
ainda amplificou o protes-
to contra a discriminação e 
o abuso moral no local de 
trabalho, e enfatizou o pro-
tagonismo da mulher como 
agente das transformações 
que cobra na sociedade. 
“Não nos submetemos ao 
machismo e ao patriarcado, 
promotores de desigualda-
des, violência e morte de 
mulheres”, frisou Madalena 
Ames, professora e uma das 
organizadoras da mobiliza-
ção. 

Memória 
A marcha percorreu vias 

como as avenidas JK e Bra-
sil, em que as mulheres ex-
punham fotos de vítimas de 
feminicídio em Foz do Igua-
çu, denunciando a violência 
de gênero. O que foi consi-
derado massacre de mulhe-
res e crianças na Palestina 
também foi ressaltado, com 
pedido de cessar-fogo e ga-

rantia de assistência hu-
manitária integral, com ali-
mentos, água e assistência 
em saúde. 

Presentes à passeata, 
mulheres libanesas refor-
çaram o pedido de criação 
de um Estado palestino so-
berano. A palestina Jana 
Chehab, filha de libaneses, 
realçou a importância do 
ato. “A marcha não apenas 
denúncia a violência contra 
a mulher e a desigualdade 
nos espaços de poder. Tam-
bém exige o cessar-fogo na 
Palestina, pois é inadmissí-
vel que mulheres e crianças 
sigam sendo assassinadas e 
as autoridades não barrem o 
governo de Israel de seguir 
matando”, cobrou. 

Homenagem
Na Praça da Paz, o ato foi 

dividido em apresentações 
culturais e falas sobre a im-
portância da democracia e 
de se combater os discursos 
de ódio e misoginia. Foram 
colocadas sete cruzes e aces-
sas velas em homenagem às 
sete vítimas de feminicídios 
em Foz do Iguaçu no ano 
passado. 

Saiba quais são os principais programas sociais que podem 
dar direito ao kit gratuito com a nova parabólica digital

Beneficiários inscritos no 
CadÚnico que tenham uma 
parabólica tradicional fun-
cionando em casa têm direi-
to à instalação gratuita

Estar cadastrado no Ca-
dúnico é um dos requisitos 
necessários para ter direito 
ao kit gratuito com a nova 
parabólica digital. Segundo 
dados do Governo Federal, 
a maioria das famílias ins-
critas fazem parte do pro-
grama Bolsa Família. No 
entanto, o cadastro nacional 
abrange mais 36 programas 
sociais que podem dar di-
reito à instalação gratuita 
da nova parabólica digital, 
realizada mediante agenda-
mento pela Siga Antenado. 

Entre os principais pro-
gramas e benefícios do Go-
verno Federal que utilizam 
o Cadastro Único estão:

- Benefício de Prestação 
Continuada (BPC): Con-
siste no pagamento de um 
salário-mínimo por mês ao 
idoso com idade igual ou su-
perior a 65 anos ou à pessoa 
com deficiência, de qual-

quer idade. Para receber o 
benefício, é necessário que a 
renda per capita da família 
seja igual ou inferior a 1/4 
do salário-mínimo;

- Tarifa Social de Ener-
gia Elétrica (TSEE): Tarifa 
especial, com descontos, 
aplicada à conta de energia 
elétrica de todos os consu-
midores enquadrados na 
Subclasse Residencial Baixa 
Renda;

- Minha Casa, Minha 
Vida: Programa habitacio-
nal que oferece subsídio e 
taxa de juros abaixo do mer-
cado para facilitar a aqui-
sição de moradias. Como 
abrange diversas faixas de 
renda, nem todo beneficiá-
rio do MCMV é inscrito no 
CadÚnico, já que o cadastro 
é para famílias que vivem 
com renda mensal de até 
meio salário-mínimo por 
pessoa;

- Água Para Todos (Cis-
ternas): O programa é vol-
tado para famílias rurais 
de baixa renda atingidas 
pela seca ou falta regular de 

água, com prioridade para 
povos e comunidades tradi-
cionais;

- Carteira da Pessoa Ido-
sa: A política pública dá 
acesso a transporte interes-
tadual gratuito ou desconto 
no valor das passagens para 
pessoas idosas com renda 
individual igual ou inferior 
a dois salários-mínimos;

- Poupança Ensino Mé-
dio: Instituído pela lei que 
criou o Programa Pé de 
Meia, trata-se de um incen-
tivo educacional para estu-
dantes de baixa renda do 
Ensino Médio público.

É importante que as fa-
mílias beneficiárias de pro-
gramas sociais do Governo 
Federal mantenham o seu 
cadastro atualizado para não 
serem excluídas da base de 
dados e terem seus bene-
fícios cortados. No último 
dia 5 de fevereiro, o Minis-
tério do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome (MDS) 
informou que, em todo o 
país, cerca de 7 milhões de 

famílias precisam atualizar 
os seus dados no CadÚnico. 
Por meio de mensagens no 
aplicativo do CadÚnico, o 
Governo Federal tem infor-
mado sobre a necessidade da 
atualização cadastral. Uma 
vez notificados, os benefici-
ários devem ir a um Centro 
de Referência de Assistência 
Social (Cras) no município 
onde vivem ou ao setor da 
prefeitura responsável pela 
gestão do CadÚnico para 
atualização dos dados.  

Parabólica tradicional 
gratuita

Aqueles que recebem 
algum desses benefícios 
devem verificar se têm di-
reito à troca gratuita da pa-
rabólica. Para isso, é preciso 
acessar o site sigaantenado.
com.br ou ligar para 0800 
729 2404. Vale lembrar que 
não basta estar inscrito no 
CadÚnico para ter direito 
à instalação gratuita do kit 
com a nova parabólica di-
gital. É necessário que haja 
uma parabólica tradicional 
funcionando na residência 

do beneficiário.
Realizado pela Siga An-

tenado desde 2022, a subs-
tituição da antena é neces-
sária porque, em breve, a 
parabólica tradicional dei-
xará de funcionar. Quem 
não fizer a atualização pode 
ficar sem sinal de TV.  O 
agendamento para a insta-
lação do kit digital, que é li-
berado por fases, está dispo-
nível em 3.283 municípios 
brasileiros. 

Sobre a Siga Antenado
Siga Antenado é o nome 

fantasia da EAF (Entidade 
Administradora da Faixa), 
criada por determinação da 
Anatel. É a entidade respon-
sável por apoiar a população 
durante a migração do sinal 
de TV utilizado pelas para-
bólicas tradicionais (Banda 
C) para o sinal das parabó-
licas digitais (Banda Ku). 
A Siga Antenado é forma-
da pelas operadoras Claro, 
TIM e Vivo, que foram as 
vencedoras dos blocos na-
cionais do leilão do 5G, com 
as licenças da faixa 3,5 GHz. 
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Mulheres do futuro: Ganhando o Mundo já deu 
oportunidade a 781 meninas da rede estadual
781 alunas de escolas es-

taduais já participaram do 
programa. São realidades 
transformadas e que inspi-
ram a luta por maior equi-
dade de gênero no mercado 
de trabalho do futuro.

No Mês da Mulher, um 
dado do Ganhando o Mun-
do chama a atenção para 
o futuro das mulheres no 
Paraná. O programa da Se-
cretaria da Educação (Se-
ed-PR) já mandou 1.240 
alunos da rede estadual a 
outros países, com 781 me-
ninas explorando diferentes 
viagens, o que representa 
62% do total. Entre os mil 
novos integrantes das via-
gens de 2024, 623 são me-
ninas, o que também repre-
senta 62%. São realidades 
transformadas e que inspi-
ram a luta por maior equi-
dade de gênero no mercado 
de trabalho do futuro.

Quando embarcou para 
o Canadá em janeiro deste 
ano, Giulia Carolina Lopes, 
15 anos, levou na bagagem 
sonhos, determinação, von-
tade de aprender e um “frio-
zinho na barriga”. Natural 
de Toledo, na região Oeste, 
a aluna do 2° ano do ensino 
médio do Colégio Estadual 
Dario Veloso é uma das es-
tudantes do sexo feminino 
atualmente no programa. 

A quase 9 mil quilôme-
tros do bairro Pancera, onde 
fica sua casa, a jovem já se 
adaptou à nova rotina em 
Newfoundland (Oeste do 
país), seu novo endereço, 
onde foi recebida com zelo 
por sua host family (família 
hospedeira). 

Matriculada no Carbo-
near Collegiate, tradicional 
instituição de ensino na re-
gião, ela frequenta o curso 
equivalente ao Ensino Mé-
dio no Brasil. Giulia tem au-
las de Inglês, Matemática, 
Ciências, Ciências Sociais e 
Educação Física. Além dis-
so, a escola oferece aulas 
preparatórias de orientação 
de carreiras, nas quais os 
alunos fazem os primeiros 
contatos com componentes 
técnicos nas áreas de Direi-
to, Tecnologia, Marketing, 
Business, dentre outros. Na 
escola, a jovem também tem 
contato com estudantes de 

outros países, como Tailân-
dia, Alemanha e Turquia. 

“Para me integrar, tive 
que superar a inseguran-
ça inicial que a barreira do 
idioma impõe. Os outros in-
tercambistas entendem bem 
essa realidade e, no começo, 
foi mais fácil interagir com 
eles. Mas os canadenses são 
muito receptivos e na convi-
vência com eles percebo que 
meu inglês está mais fluente 
e natural”, afirma.

Com mais três meses de 
intercâmbio pela frente, a 
ele diz lidar bem com a sau-
dade da família e reconhece 
que o incentivo dos profes-
sores e, principalmente da 
mãe, Eliane, é essencial para 
impulsionar ainda mais a 
busca pelos seus sonhos. 
“Lembro da minha mãe to-
dos os dias. É por causa dela 
que tive coragem de vir pra 
cá e é, também por incen-
tivo dela, que desejo seguir 
carreira em Medicina. O Ga-
nhando o Mundo certamen-
te vai colaborar para isso, 
abrindo oportunidades que 
somente os cidadãos inter-
nacionais têm no mercado 
de trabalho”, afirma.

EXEMPLO DA HOST 
MOM – Rafaela Siminato, 
15 anos, também de Toledo, 
é aluna no Colégio Estadual 
Presidente Castelo Branco. 
Há três meses em Townsvil-
le, cidade na Costa Nordes-
te da Austrália, localizada 
no estado de Queensland, a 
aluna afirma já sentir-se em 
casa. 

Cursando seis disciplinas 
no Pimlico State Highscho-
ol, renomada instituição 
com excelência em progra-
mas de estudos globais, mú-
sica e artes, a estudante já 
nota a diferença da “Rafaela 
de antes e depois”. “Me per-
cebo mais autônoma, mais 
capaz e fluente no idioma. A 
convivência com estudantes 
de diversos pontos do plane-
ta, o contato com disciplinas 
diferentes das do Brasil e a 
possibilidade de conhecer 
um dos países mais lindos 
do mundo expandiu minha 
noção de mundo”, compar-
tilha.

Para ela, o intercâmbio 
representa um divisor de 
águas. “No contexto social, 

nascer mulher já pressu-
põe inúmeros desafios diá-
rios. Para aquelas que têm a 
oportunidade de estudar em 
um país estrangeiro, lições 
valiosas e o aprendizado 
constante mostram que so-
mos capazes de enfrentar e 
vencer situações ainda mais 
complexas do que as que 
estamos acostumadas. In-
dependência, autoconfiança 
e resiliência vêm junto com 
essas conquistas, ninguém 
tira de nós”, finaliza.

Em relação à host family, 
Rafaela é só elogios. “Meus 
irmão caçulas do intercâm-
bio ganharam, definitiva-
mente, meu coração. Todos 
os dias, preparamos juntos 
o café da manhã e cultiva-
mos uma relação tão estrei-
ta que tenho certeza que vou 
levá-los pra sempre na mi-
nha vida. Minha host mom 
está me ensinando lições 
valiosas com todo o carinho 
e paciência. Conviver com 
estas pessoas me faz sentir 
verdadeiramente privilegia-
da”, relata.

GANHANDO O MUN-
DO – Idealizado pelo Gover-
no do Estado e desenvolvido 
pela Secretaria da Educação 
(Seed-PR), o programa ofe-
rece a oportunidade de in-
tercâmbio internacional a 
estudantes matriculados em 
escolas públicas estaduais 
do Paraná. Os alunos estu-
dam em países que oferecem 
curso equivalente ao Ensino 

Médio no Brasil. Desde o 
seu lançamento, ele con-
templou, em suas quatro 
edições, 1.240 estudantes 
que atravessaram o mundo 
e vivenciaram experiências 
de imersão nas culturas dos 
países anfitriões, além de 
aprenderem novos idiomas.

Entre fevereiro e julho de 
2022, na primeira edição, 
100 alunos foram enviados 
ao Canadá, e na segunda, 
entre julho e outubro do 
mesmo ano, outros 100 via-
jaram para a Nova Zelândia. 
Já na terceira edição, cujas 
inscrições foram feitas em 
2023, a França passou a in-
tegrar a lista de destinos na 
versão do Ganhando o Mun-
do França. Na ocasião, 40 
estudantes viajaram ao país. 
No início de 2024, mais mil 
alunos embarcaram para 
Austrália, Canadá, Inglater-
ra, Nova Zelândia e Estados 
Unidos na quarta edição do 
Ganhando o Mundo.

O intercambista perma-
nece por um período leti-

vo (aproximadamente seis 
meses) em instituições de 
ensino estrangeiras, tendo 
a oportunidade de aprimo-
rar o repertório cultural e 
acadêmico; vivenciar a re-
alidade de outros países; 
desenvolver a autonomia; 
aperfeiçoar o idioma estran-
geiro e consolidar-se numa 
rede de jovens líderes que 
atuarão nas escolas da rede 
pública estadual de ensino.

Os custos de alimenta-
ção, hospedagem, transpor-
te, emissão de vistos e pas-
saportes, passagens aéreas 
e terrestres, exames médi-
cos, vacinas, seguro viagem 
e saúde, taxa de matrícula, 
mensalidade da escola no 
Exterior, material didático, 
uniforme, tradução jura-
mentada da documentação 
escolar, reuniões de orien-
tação, assim como o cur-
so preparatório de língua 
estrangeira, são custeados 
pelo Governo do Estado. Os 
alunos também recebem um 
auxílio de R$ 800 mensais.
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Município de Planalto 

Praça São Francisco de Assis, nº 1583 
85.750-000 - Planalto - Paraná 

 
CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº 080/2024 

DISPENSA Nº 003/2024 
 

DATA DA ASSINATURA: 11 de março de 2024. 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PLANALTO. 
CONTRATADA: ROSSANE SERAFIM MATOS EPP. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para aquisição de 
ALIMENTO PARA DIETA ESPECIAL COM RESTRIÇÃO DE 
AMINOÁCIDOS – TIROSINEMIA (TYROMED B PLUS), destinados 
ao uso por paciente através de demanda judicial. 
VALOR TOTAL: R$ 44.000,00 (quarenta e quatro mil reais). 
PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. 
 

LUIZ CARLOS BONI 
Prefeito Municipal 

 
 

 

GANHANDO O MUNDO CHEGA ÀS UNIVERSIDADES E 
LEVARÁ ALUNOS E PROFESSORES PARA INTERCÂMBIOS

Estudantes e professo-
res das universidades es-
taduais do Paraná terão 
uma nova oportunidade 
para a mobilidade inter-
nacional. O governador 
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior anunciou na segun-
da-feira (11) o Ganhando 
o Mundo Ciência. Baseado 
no programa existente nas 
escolas da rede estadual, 
a iniciativa vai levar estu-
dantes que fazem ou fize-
ram estágio de iniciação 
científica nas instituições 
de ensino superior do Es-
tado para um intercâmbio 
de até oito meses no Exte-
rior.

Além dos alunos, o pro-
grama também é voltado 
aos professores doutores, 
que poderão fazer um 
estágio de pesquisa pós-
-doutoral em áreas consi-
deradas estratégicas para 
o Estado, como forma de 
contribuir para qualificar 
o Sistema de Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior 
do Paraná. Inicialmente, 
o programa prevê inter-
câmbio em universidades 
localizadas na Alemanha, 
Canadá, China, Espanha, 
Estados Unidos, Finlân-
dia, França, Japão e Reino 
Unido.

O Governo do Estado 
vai destinar R$ 11 milhões 
para a nova ação de inter-
nacionalização, dentro de 
um pacote de investimen-
tos de R$ 212,1 milhões 
para a área da ciência e 
tecnologia anunciado nes-
ta segunda pelo governa-
dor.

“Na rede estadual, o 
Ganhando o Mundo se 
tornou o maior programa 
de intercâmbio interna-
cional do Brasil, e agora 
ele chega também ao en-
sino superior”, destacou 
Ratinho Junior. “Além de 

adquirir conhecimento e 
ter acesso a novas cultu-
ras, os participantes tam-
bém vão contribuir, de 
alguma maneira, com o 
desenvolvimento das nos-
sas universidades”.

“O diferencial é que o 
programa foi estruturado 
para atender os estudan-
tes de iniciação científi-
ca, focando na formação 
inicial do cientista, para 
dar a eles a oportunidade 
de uma vivência interna-
cional”, disse o secretário 
estadual da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior 
(Seti), Aldo Bona. “Ele 
também olha para a ou-
tra ponta, dos professores, 
para que façam um está-
gio de pós-doutorado fora 
do País e possam trazer 
para o Paraná as tecnolo-
gias e inovações da ciência 
internacional”.

PROGRAMA – O Ga-
nhando o Mundo Ciência 
será gerido pela Fundação 
Araucária, entidade vin-
culada à Seti, que é res-
ponsável pelo apoio ao de-
senvolvimento científico e 
tecnológico do Paraná. A 
instituição será responsá-
vel tanto pela seleção dos 
alunos, como pelo contato 
com as universidades es-
trangeiras.

O presidente da Fun-
dação Araucária, Ramiro 
Wahrhaftig, destacou que 
a expectativa é iniciar o 
programa com a oferta 
de 100 bolsas para a ini-
ciação científica e outras 
100 para o pós-doutora-
do, mas a ideia é expandir 
esse número nos próximos 
anos. “Serão em média 
10 alunos por país a cada 
semestre, que terão aces-
so ao ensino e tecnologia 
de ponta oferecidos pelas 
universidades estrangei-
ras que são conveniadas 

conosco”, disse.
O edital da Chamada 

Pública para a participa-
ção no programa será pu-
blicado nas próximas se-
manas e a previsão é que 
o intercâmbio inicie no se-
gundo semestre deste ano. 
Todas as despesas serão 
custeadas pelo Governo do 
Estado, incluindo a passa-
gem aérea, visto, seguro 
médico, auxílio-moradia 
e acomodação. Os alunos 
também receberam uma 
ajuda de custo mensal no 
período que durar a expe-
riência internacional.

Vão poder se inscrever 
alunos das universidades 
estaduais com, no míni-
mo, 18 anos de idade e que 
não estejam nem no pri-
meiro nem no último ano 
do curso. É preciso tam-
bém ser ou ter sido aluno 
de iniciação científica, bol-
sista da Fundação Araucá-
ria, CNPq, bolsista insti-
tucional ou voluntário por 
um período mínimo de 
um ano em qualquer área 
do conhecimento, além de 
ter o requisito linguístico 
exigido pela instituição de 
destino. (AEN)
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COMEMORAÇÃO AO DIA INTERNACIONAL 
DA MULHER EM PLANALTO PARANÁ

Que bela celebração em 
homenagem ao Dia Interna-
cional da Mulher em Planal-
to! Tendo  a frente a  Secre-
tária de Assistência Social, 
Lizandra Boni e sua equipe 
que organizaram um even-
to incrível para reconhecer 

e valorizar as mulheres da 
comunidade, neste sábado 
(09). É ótimo ver o comple-
xo esportivo lotado para essa 
festa, demonstrando o apoio 
e a união em torno das mu-
lheres locais. Parabéns a to-
das as mulheres de Planalto 

por essa merecida homena-
gem e que mais momentos 
como esse possam fortalecer 
os laços comunitários e ins-
pirar ainda mais realizações.

É inspirador ver tantas 
iniciativas celebrando e re-
conhecendo as mulheres da 

comunidade. Eventos como 
esse não apenas proporcio-
nam momentos de alegria 
e celebração, mas também 
servem como oportunida-
des para promover a igual-
dade de gênero, destacar as 
conquistas das mulheres e 

fortalecer os laços comuni-
tários. Espero que essa festa 
tenha sido um momento es-
pecial para todas as mulhe-
res de Planalto, e que con-
tinuem a ser reconhecidas 
e valorizadas em todas as 
esferas da sociedade.
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ESPORTESESPORTES

PALESTRA
SONHOS REALIZADOS

O Colégio Estadual Rocha Pombo de 
Capanema presenteou seus estudantes 
através da disciplina de Empreendedo-
rismo a palestra “Sonhos Realizados” 
com Edison Alves da Conceição empre-
sário Planaltense que enfatizou para os 
presentes que através de nossos sonhos 
podemos ser grandes empreendedores 
em qualquer ramo e também fez várias 
colocações sobre os vários tipos de em-
preendedor e como empreender e chegar 
ao sucesso. O Empreendedorismo car-
rega em sua natureza a multidisciplina-
ridade, pois a educação empreendedora, 
na busca por fomentar o espírito empre-
endedor de um novo tipo de estudante 
que produz inovações, que resolve pro-
blemas, que se arrisca, que além de ge-
renciar aspectos da sua vida, compreen-
de como se criam, gerenciam e mantém 

vivas as empresas. Devido às temáticas 
abordadas neste componente curricu-
lar relacionadas ao mundo do trabalho, 
é essencial reconhecer os tipos de em-
preendedores e os valores humanos na 
sociedade contemporânea. O Empreen-
dedorismo na escola cumpre uma impor-
tante função no direcionamento da for-
mação e da preparação dos estudantes a 
exercerem papéis protagonistas ao longo 
de suas trajetórias pessoais e profissio-
nais para desenvolver as competências e 
habilidades de forma interdisciplinar.

Sonhar é um combustível para a vida, 
é algo que nos move e nos inspira a me-
lhorar e se desenvolver, seja no campo 
profissional ou pessoal.

VESTINDO PARA VENCER!
(Professor Delton Roberto Beto Par-

zianello);
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LULA ANUNCIA 100 NOVOS CAMPI DE 
INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva anunciou 
na  terça-feira (12) os 100 
novos campi de Institutos 
Federais de Educação, Ci-
ência e Tecnologia (IFs) que 
vão abranger os 26 estados 
e o Distrito Federal. O Para-
ná será contemplado com 5 
campis nas cidades de Ma-
ringá, Araucária, Cianorte, 
Cambé e Toledo. 

A deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PT-PR) parabe-
nizou o governo federal pela 
decisão de investir na ex-
pansão da Rede Federal de 
Institutos, que foi instituída 
por Lula em 2008. 

“A expansão desses insti-
tutos é um passo fundamen-
tal na promoção da inclusão, 
ampliação e interiorização 
do ensino público, gratuito 
e de qualidade. Essa medida 
vai proporcionar oportuni-
dades educacionais a um 
número ainda maior de pa-
ranaenses, especialmente os 
mais vulneráveis, além de 
contribuir para o desenvol-
vimento do nosso estado”, 
destacou a deputada. 

O programa de expansão 
dos IFs marca a retomada 
de investimentos na criação 
de novas unidades de Ins-
titutos Federais no Brasil, 
quase 10 anos após a última 
expansão estruturada da 
Rede Federal. 

“Também celebra uma 
das políticas educacionais 
mais bem-sucedidas dos go-
vernos do PT, que permitiu 
que a educação pública de 
qualidade chegasse às loca-
lidades mais distantes dos 
grandes centros e da capital 
dos estados, levando cur-
sos técnicos, superiores e 
de pós-graduação a milha-
res de jovens”, acrescentou 
Gleisi.  

O investimento é de R$ 
3,9 bi do Novo PAC e con-
templa, ainda, a consolida-
ção de unidades existentes. 
A iniciativa conta com o en-
volvimento do Ministério da 
Educação (MEC), da Casa 
Civil, do Ministério da Ges-
tão e da Inovação em Ser-
viços Públicos (MGI) e do 
Ministério do Planejamento 
e Orçamento (MPO). 

Serão criadas 140 mil no-

vas vagas, a maioria em cur-
sos técnicos integrados ao 
ensino médio. 

INVESTIMENTO 
Dos R$ 3,9 bilhões a se-

rem investidos em obras por 
meio do Novo Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to (Novo PAC), R$ 2,5 bi 
serão para a criação de no-
vos campi e R$ 1,4 bi para 
a consolidação de unidades 
dos IFs já existentes, como 
a construção de refeitórios 
estudantis, ginásios, biblio-
tecas, salas de aula e aquisi-
ção de equipamentos. 

O objetivo da nova ex-
pansão da Rede Federal 
de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica é 
aumentar a oferta de vagas 
na educação profissional e 
tecnológica (EPT), criando 
oportunidades para jovens 
e adultos. A construção de 
novos campi nos municípios 
impacta o setor da cons-
trução civil, além de gerar 
emprego e renda. As novas 
escolas, quando estiverem 
em funcionamento, levarão 
desenvolvimento local e re-

gional. 
HISTÓRICO 
A Rede Federal de Insti-

tutos foi instituída em 29 de 
dezembro de 2008 pelo en-
tão presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com a sanção 
da Lei nº 11.892.

A nova lei trouxe a cria-
ção imediata de 38 Institu-
tos Federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia. Até 
2002, o Brasil tinha 140 es-
colas técnicas. Nos Gover-
nos Lula e Dilma, houve a 
maior expansão da história 
da Rede Federal, que é for-
mada pelos IFs; por dois 
Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica (Cefets), 22 

Escolas Técnicas vinculadas 
às universidades, o Colégio 
Pedro II e a Universidade 
Tecnológica Federal do Pa-
raná. 

Entre os anos de 2005 
e 2016, foram criados 422 
campi, sendo 214 entre 
2005 e 2010, além de 208 
entre 2011 e 2016. Nesse 
período, também foram en-
tregues ou incorporadas à 
Rede outras 92 unidades. 

Atualmente, são 682 uni-
dades e mais de 1,5 milhão 
de matrículas. Com os no-
vos 100 campi, a Rede Fede-
ral passa a contar com 782 
unidades, sendo 702 campi 
de IFs. 

UFFS - Campus Realeza contrata professor 
substituto na área de Morfofuncional

Estão abertas, até o dia 
17 de março, as inscri-
ções para o processo se-
letivo simplificado para a 
contratação de professor 
substituto na Universi-
dade Federal da Frontei-
ra Sul (UFFS) – Campus 
Realeza. A seleção visa o 
preenchimento de uma 
vaga na área de Morfo-
funcional (Anatomia, 
Neuroanatomia, Fisiolo-
gia, Embriologia e Gené-
tica de populações). As 
inscrições são gratuitas e 
devem ser realizadas pelo 
e-mail seletivo.re@uffs.
edu.br.

Para confirmar a ins-
crição, o candidato deve-
rá enviar a cópia digita-
lizada do requerimento 
de inscrição, disponível 
no Edital Nº 177/GR/
UFFS/2024; documen-

to de identificação que 
conste RG e CPF; e cópia 
digitalizada do Curricu-
lum vitae ou Lattes docu-
mentado. Os documentos 
devem ser encaminhados 
no formato “.pdf”, sendo 
o assunto da mensagem 
identificado por “Proces-
so seletivo – inscrição – 
nome completo do candi-
dato”.

O regime de trabalho é 
de 40 horas e os requisi-
tos para o seu preenchi-
mento estão descritos no 
Anexo I do Edital Nº 177/
GR/UFFS/2024. A remu-
neração varia conforme 
a titulação do candidato 
aprovado, de R$ 3.412,63 
a R$ 6.356,02, mais auxí-
lio-alimentação no valor 
de R$ 658,00.

Seleção
O profissional será se-

lecionado por meio de 
prova de títulos e prova 
didática. A prova de títu-
los consiste na entrega, 
no ato de inscrição, de 
uma cópia do currículo 
documentado. A segunda 
etapa é a prova didática 
(com duração mínima de 
30 minutos e máxima de 
40 minutos) perante ban-
ca examinadora. A reali-
zação da prova didática 
será no dia 25 de março.

Todas as informações 
referentes ao processo se-
letivo regido pelo Edital 
Nº 177/GR/UFFS/2024 
estão em https://concur-
sos.uffs.edu.br/.

Os candidatos poderão 
obter esclarecimentos ou 
informações a respeito 
do processo seletivo pelo 
e-mail seletivo.re@uffs.
edu.br.

Links úteis:
Edital Nº 177/GR/

UFFS/2024: https://

www.uffs.edu.br/atos-
- n o r m a t i v o s / e d i t a l /
gr/2024-0177
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PARANÁ REGISTRA 17 MIL NOVOS CASOS E 
12 ÓBITOS DE DENGUE EM UMA SEMANA 

O Paraná atingiu na ter-
ça-feira (12) o maior núme-
ro de novos casos de dengue 
em uma semana deste perí-
odo epidemiológico, inicia-
do em 30 de julho de 2023. 
São 17.044 casos a mais do 
que o registrado no boletim 
da semana passada, totali-
zando agora 90.972 casos 
confirmados da doença. O 
informe semanal publicado 
pela Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) traz também 
12 novos óbitos, ocorridos 
entre os dias 7 de janeiro e 
27 de fevereiro.

Este é o 27º Informe 
Epidemiológico publicado 
pela Vigilância Ambien-
tal da Sesa. O boletim re-
gistrou, também, 222.590 
notificações, 55.247 casos 
em investigação e 70.251 
descartados. Dos 399 mu-
nicípios paranaenses, 333 
apresentaram casos autóc-
tones, quando a doença é 
contraída localmente, e 397 
tiveram notificações.

As Regionais de Saúde 
com mais casos confirmados 
são a de Apucarana (17.780 
casos), Cascavel (11.079), 
Francisco Beltrão (8.782), 
Londrina (7.951) e Marin-
gá (7.739). Já os municípios 

que apresentam mais casos 
confirmados são Apucarana 
(11.793), Londrina (6.289), 
Cascavel (4.448), Maringá 
(4.184), Paranavaí (3.331), 
Ivaiporã (2.342), Quedas do 
Iguaçu (2.256), Dois Vizi-
nhos (2.249), Jandaia do Sul 
(1.727) e Antonina (1.725).

As 12 mortes que cons-
tam neste informe são de 
pessoas entre dois e 92 anos, 
cinco delas sem comorbida-
des. Três óbitos ocorreram 
na Regional de Cascavel, 
nos municípios de Boa Vis-
ta da Aparecida, Lindoeste 
e Nova Aurora; dois óbitos 
foram na Regional de Para-
navaí, ambos no município 
de Planaltina do Paraná; 
dois óbitos aconteceram na 
Regional de Londrina, em 
Rolândia e Londrina; e dois 
óbitos foram na Regional de 
Toledo, nos municípios de 
Terra Roxa e Toledo. Marin-
gá, Siqueira Campos e Santa 
Terezinha de Itaipu regis-
traram um óbito cada.

CHIKUNGUNYA – O 
novo boletim confirmou, 
ainda, nove novos casos de 
chikungunya, somando 88 
confirmações da doença. Do 
total de casos, 55 são autóc-
tones. Há, ainda, 294 casos 

em investigação e 794 noti-
ficações. Desde o início des-
te período não houve con-
firmação de casos de zika 
vírus. Foram registradas 79 
notificações.

SINTOMAS – A Sesa 
alerta para os sintomas da 
dengue: febre, cefaleia, fra-
queza muscular (adinamia), 
mialgias (dor muscular), 
dor nas articulação (artral-

gia) e a dor retro-orbitária.
A doença é dividida em 

três fases clínicas (febril, crí-
tica e de recuperação): a fase 
febril ocorre nos primeiros 
três dias do início dos sin-
tomas; a fase crítica ocorre 
após o terceiro dia, sendo 
a da diminuição da febre, 
podendo surgir os sinais de 
alarme (dor abdominal in-
tensa, vômitos persistentes, 
sangramento de mucosa); e 
a fase de recuperação ocorre 
aproximadamente no sexto 
dia evoluindo com progres-
siva melhora clínica.

A coordenadora da Vigi-
lância Ambiental da Sesa, 
Ivana Belmonte, lembra 
que um diagnóstico e tra-
tamento oportunos podem 
favorecer uma recuperação 
rápida. “Em caso de suspei-
ta de dengue, a indicação é 
procurar a unidade de saúde 
mais próxima. O tratamento 
é iniciado já na suspeita do 
caso, não sendo necessário 
aguardar o resultado labo-
ratorial (biologia molecular 
ou sorologia) para iniciar o 
protocolo de Manejo Clíni-
co da Dengue. A hidratação 
é uma das medidas mais 
eficazes para que pacientes 
suspeitos de dengue tenham 
uma recuperação rápida”, 
reforça.

PREVENÇÃO – Prevenir 
é a melhor forma de evitar a 
dengue, além da zika e chi-
kungunya, que também são 
transmitidas pelo mesmo 
mosquito. A maior parte dos 

focos do mosquito está nos 
domicílios, por isso algumas 
ações da população são tão 
importantes no enfrenta-
mento à doença: 

- Não deixar água pa-
rada, eliminando os locais 
onde o mosquito nasce e se 
desenvolve, evitando desta 
forma a procriação.

- Não acumular água em 
pratos de vasos de plantas. 
Colocar areia fina até a bor-
da do pratinho.

- Não juntar vasilhas e 
utensílios que possam acu-
mular água (tampinha de 
garrafa, casca de ovo, lati-
nha, embalagem plástica e 
de vidro, copo descartável) 
e guardar garrafas vazias de 
cabeça para baixo.

- Entregar pneus velhos 
ao serviço de limpeza urba-
na. Caso precise mantê-los, 
guarde em local coberto.

- Deixar a tampa do vaso 
sanitário sempre fechada.

- Limpar frequentemente 
as calhas e a laje das casas.

- Manter a água da pis-
cina sempre tratada com 
cloro e limpar uma vez por 
semana.

- Preservar o quintal lim-
po, recolhendo o lixo e de-
tritos em volta das casas.

-  Não jogar lixo em ter-
renos baldios, construções e 
praças.

- Permitir sempre o aces-
so do agente de combate a 
endemias em sua residência 
ou estabelecimento comer-
cial. (AEN)
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